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tarlna, em razão de i,avpr to;, rf-f,;r.
construçoes ni3 Estr cé:.,di?l ele-

.

�err-':) 1&
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venlu-

o casal Oue PfuetzenrC'nter)
rp.sidenté' na cidade de JoinviJl�,
corucruorcu, no dia 28 do 'nês

de jt:H1ú úlbmo, as suas bodas de
liamantc,

, Na véspera, Goebbls, oministro
da- Propôganda do Reich :elegra­
fell a Empresul, naquela cidade,
- ;llÍ\lU3.l q'J� colocasse na resr­

t:;'lci:1 J,ys velhos, omeihor apa­
",.]jj) de radio o que foi, logo,
[cuLzaco.
E, 6s 22 horas, Hitler, em

r " �" """-,,'" 11 _- �

�\ ""1�: '''UiSO, Ielrcitou o venerando casal pela passagem de tão ráro
, r I

, '<.
I,

.. Li,.J
,"• .,... acor T 'c' ,J�. to, em que Oao Pfuetz..n-cuter e sua espôsa comp eta

Simultaneamente os ex-rcitos do sul, sob o Cf :11c;'1
'

,

'Il..'

- __ I V'l!1' 7r:, r ,I" de vida matri.nonial.

do do general Francisco Franco preparam-se para a g1 'H -, ,

- - -- -----

DE PATRíO-
de ofensiva cujo objetivo final será? cerco C) np'e:o i�_. !.ou �" I' F v � mca & I�ALTr_��__
capital. O a 'lanço das tropas do sul, todav ut, é (J II;:; is d I"""'. • it

G TIS '>(;0
L I i;'�'�OH iCOS--

ficil, por isso que se acha imediatamente ao J orte da A-;"�' ,.

daluzia, o governo dispõe de alguns dos SlLlS redutos m, S "E' MA'(jICA DR. NERÊU" Parece estar definitivamenre

eficientes. O Iãto do general Fr;_:nco t.r insta.ado f;l allijf'[ [}
r

, • : r llL.'" í ,. �lC::"'''Ll assentado, ��g;undo noticiario dos

te o seu quartel-general em Sevilha é 1 m inccio claro 1..
•

c e-:' , s � '( 'I
c :Í id, 111;-, Qlí,�i1d() de �::::a A c�o s:o á regíào jor-rais, a Ião participação doc,

fi j',--l d
,-,

Ire -} . r r .. ., O'� ,·"'e" P.·'1'I-.· J"'rJ", I· :lI' '

sua con lar.ça na so h...CZ a poslçao CiC'S rl \(J t'C ada,:, ' ) ., - ,.,_uc:.",_ u', ,_c" .\. '.'- • �
,'- c. oras'. erros ;;83 provas \..",r.,pJC3��,

.. ' , i 'r' , " a.
. J dto " .ia 110 R J f d .1'

em Mar: o .os e de sua certeza d\� que o t. a'1� >t) te de t o i '

' . v se jl ,';"
> ,v'.i Lo'"

A ca m "te as Ç)í() un as (l/f-

Pas para a He�panha penínsl'l"r não tn�á <::0"'(';,<") dr> cr ,-,�r�: I.A 1 " , -'

,,1 .1," ..,� .nC..
"Se'iSC'S 'ur;;idas entre as duas

� .,i' d�, \;,1 v ,I. rC<' ... '''-I __ �'__ ;_ lLl "'am, tiO tSto ao sa,ãJ

tinuidade. Com esses esfôrços () chefe rebelrle espera (;UP, I _ ,"
I nO"I� r,. J,d.::1.ura d<. Sã._, joaquhn, en:i'hd" qUê dirigem os e�porte;

as tropas do sul poderão trarj;,por sem d feL! J:: d�s soLr L-/
..... :,:- �..;

..l
-' I � , , ) lmJ. <? 1 '.t_E c,uc. Estava l.'J!aiJlil.a- cnl i�() ,.3(; pais. estão, pf.la gra-

humanas a região do Guadalquivir c ga,' h<11' ?s plarricks I
I -

,_
CD C]':i: <nw:\) o g0V:;YIB,cbr Huêu Vlda,Je (la situação que nos co-

C I d h
-

t'
. .• , I " • _' J:"l1}oS,." ,_,i:láss� o áto d�. crzac,ão 1

' , , ,

d
de aste la on e a mare a para o r;o' te !laO c:,�o) rara grau· I I J. l1U,l�d �

• i • Q, ;�,,:. ,j ;
_ I ,,1:<:1." escbias,. a CJ,i:::a abrir,se-

oca: ...., no �stran)elr,). eXlg n °

deS obstaculos topografieos, sobretudo além da Scrrd Mo" II:,
'U, ,1 .. ._I' I] (� ;),::8 !', é ;.;{:do c(tL l)étalas M flêr:s lo gl'Vef:!O severas medidas de

rena. '� ... !-;tc ÚJ �n ,t l' , p_ - -., l' S í 8,30 h')";JS o l"re.3 zxC:a,. como h0'11Gugem de rcrr' ssão.

Além disso o ataque dos aviC,.::s R:ov"rn's�as contra 0:"3 e Ap, �_, 1', '

.

(.' SI' ! ":,
"

coúe:imeníJ do povo s njoa'F nel J, por ocassião Je nossa 'e,o
� I < �') '],' 'i,li"':J .�, cis- Ias cidades rebeldes do sul tem enwntrado séda resist '11- .ar:t me.s, 1. 1 ,l

1.1(: 1, "-, trlto d ? r l'L'
�.;. 'réu nFl� Oiirnpiéld?s re.:lizar-hs

"t'a e na-o poucos revez"s, df-'Vl'do a' aea-o ener2:\'(�a das ,�lL1t'.:'1 ',.'í I
c' :.t 1 )<;:a, � ;,lCllOU a r;'s o r;"c P Ol!e ílO l1'()l1;:':iltO�jão e:-n 1937 tos Esl dos U 'd

""dd 'l't bl'd -U d'; h ''-'-do t--'I- ."},,,: CC:'JL"'Ja 'c� '�<lc;a;>j:"t11,:nr'��tr:ja;íEc:s-eospromo-lo"
-,: <;,. nlros,

r1 a es mi 1 ares su eva ao;; m "spac o rlC; 1'0 1') r"""
----- not'ci.'l,i" Ja Í'll ....wll::a f0i «nn-

l'�itido pela estação de Cardova informava,uhoJ'� Lque u;�:: I' L te0 !.;>.i:'. ti ,,J i t 1, .... "oe )[;1' �:l·'(z�r�, ,_1,�',
,1 es,a'

'. ,,',"':Lt 1o"lv';" �':';:;�s ��1'���'��1-�lt I riquec'do» com n�t.1s desa:ro·é:s

I\.
(..1\".1 ,"� J'JJ.lu 1( \.....).t'-U ....... ., n ...... _ t.J ii:! ,,-.. .......," .... .....,. ..

dois aviões goverr:amentaís qlle voaram hoje sobre a ci- -. "o ','
.

,: • �'::" G '-', ü. 'sobre a actuação dos componen-

j
- .

b b d t
'

'Id I .�
(U l, j 1 UO S,. ,0",- OJ- , .

d"" �n I d
' '

d
da e nao consegUIram, om ar ear os quar 21S reDe

es.) lomp'etou, a L,9 dJ co,

I
",,' , � I r '!" ...·d, WC

tO a::;., l, r ,0, ecr�.o �(}'Teruam�A
- te5 _e nossa embaixa a entre 0S

.

h 'd
. - .

Ih r ' �, () ·lLlct" '-l,,(.iH ) Cv, I 'Véll,., a C';"' � '''{1' �� (/ o dt Nereu '

p )!s apenas con eCI a a sua aproxlmaçao saiu- e ao

en-II'�1.
t Li:.. II 3_\). é.. ,v,' sario (' II'Ia t líl .;o, ai

..•.

"; I" �l'a ré> �;_'" ',:.�" '" '��-"� -
'

..
;. va" de

amenCi:lIlIJf.

d 'Ih b ld d
. ,'.

.. . 1. .l �J a "'-' ..... ,l.ll\, "-, \,..-!\ '..[n05 rc 'U �:Of) uma C[.!.t! c' -

..:ontro uma esqua ri ,I a r�_e e, travan o-s:� t;� vigoroso l.,: ll1rld,l(�(\) ) " lc: � b:-llhll- '.:C[) u i r ,!le'1tr ped�ço, fi' nLl<lClódJ.. t.
0.11 nao no, enga?amos, até em

�omb�te. Um dos dOlS aVloes governamentaIs caIU �� Atu-, .: c'. r.."a,d' ,) P lP-,.; �A ci-/ O �'1' nr'i fr,j ;l't '''naJ) no [2:tra'lí,a,;ldo aqu�Ie íá�ot o gover- lVro� pas 'a!am a ÍlguTár os acon�

lar crivado de balas, ao passo que o outro conseguIu fu-! t2.;· 1c c'. ue. 'i t .., a' _, "
.

"1'_" (' '.1 -I" O'�
I :1a Dr cal?l'1.;':)1."t; iildagou ao dr.1 tecin enlos então ocorridos e que

.

d'
-

d P t I d di!
I J, I : LI '.J JJ.l,.� t '..... Ul U Ul_ 110-2 A'

'I..... '1 I
.

glrna lreCç�o o porte. or,ouro a')
. .?s eSP�c1051·d,r ,;'luoJJ"clL,l1JJVC' 1

'1_' , 1 ('nl :'lt,'l,c to
��'1"-,1. (l� Z'é:L.' o crrEeraaq�Ho. n&o nos auvam mUlto.

governamentaIs regIstam a queda de um av lau reVOIUClOna- Li,ih3, es. __ _

' , ') _que esk respondw. com natura.! i- Agcra, que nossos atl�las cs·

fl'O que voáva sobre Malaga L1 'a-p·' 7 "'t')' !l j" � , � '.' V
I � r'.. S :;.,_Idto::: 1

tão em condições grandemente
• J" \.1 �"", <-1," ',..;:. • .,l,(:t- ... .. _"" •• :.. ;:. ·.1sto 2 uma mágica dr,. excusi· : -, -' '

medre, Llicit.1 GS q'le lrciba 01 .'.'; )<�.i J ,:S�.H) , Virllds (L '1'Jss"- tfí'l'a •• ,
supenores as de 1932, surge

;ham no �ràulC;().IUj o!oFãu I entre os diriaentes o dissídio, qrle
f.
'" '''' r-'l '"

!tajaien�;e. T r _,'
,_

I' �J hoje" falas I tl'" tu
1�";��1 f�C; €fi] ��

I' ntu�,oll.'rslaód�OSdfe;)z dP:[rndOenrstórtairma aOoP,osro-
---- 1 ,',',

� ..._,d) f";:lI1ClSCO, ...�, ,,,, ,,'

,c.," 1", '2)'� p,' n" (','I !UU- �:� �:�"1H�����) preparo neS5e particular, como

7 / l' ': 1 d : L (.l!T; Jesus, tambtm cobca nosso país em hll'
r;

_ '-: L'- 'rJ!1CJ-se Ui din�.,o, dia -;:;',stara de p1a"ltão, du:an- milhante situação ante as 52 na-
-

I
-

1 t
�. te o dia de amanhã, a Far, - d d

_ .J ,_) ::J, 'GI11 a",,:' !l.e cu' :1úma çoes que Isputarão l) grau e
rrt.lcÍJ. :<a:lfiveira á rua Tra-

I
La ;.I.po�içfLo d � náo to aos certamen.

�.3. ..�.O�·]V C ,',;A� ,irmão.: 11ÚV:ÇdS. jano.. O fogo sagrado da Tocha
I 1:0 dt 6. ,';,r:ta :,.';i'� ha- \..1.,t'L' 1.,) ," ,,( rt .'lV Ollmpica conseguiu congraç:u cm'

De orJ. m ,-�" l;r. f\ 1,_ 'l I �"á 11 �:,:.. feL H a ás �e e J .c�'\ '�l/ lf1'i._ bélo pleito de força e harmcnia
'1éL f0I\Y�a dos fjJ� L' ,. . , '

.

d'I - (.. ,-"t, cJ '

11' ,C,:,I,l. ((Jl"
• � ,'lI; 6 ato

I Praça 15. (L� Novemoro mela centena e palses.
,::oüvocc o, sn. '\' , ., ,\ 9 1 F) I f S '

�1. "I.'
• ue i�' 1[�0 c.; a ':::J, (\:) 10" i ' _Anfonw aSCllOQ omente porem, entre os nm-

LISBOA, l-Noticias de bôa fonte adiantam c,ue sessão de As_vmbtia G r �. C -

'E, será celE.brada missa so-I ",. $i.' I
sos reprentantes, ° facho da dis·

O gal. Garcia Escâncs chegou a Molar, distante 40 qui!ome- ,dilôl1::' I'l. r'Cfdl.!i'," ú, I " d ;: 1" com suma I no Evan-l &(.C�� ��f-', �s cmlia está 'cesso, falando mais

tros de Madrid, enquanto que a coluna do ceI. Beniw, vin- (' ,v, tI. I. 1 l, 'fl I �lto que :lossa bandeira que con-

da ce Saragoça, se encontra a 2:' qUIlometras, a ;este la "/ 1 [2 v G�, r. .

'" C • I --- - - - ---- C '"' n,�:: reia is ';núil ha',teado in e�tadio Oltm-

capital espa['_hola. �
- � lO .. f.aCr a,; lÇü.J " ,y" 1.) -

\ .r-' -: ç,:.:) RiO. 31 - "r )�s 6 l'nJu d iJico, pedindo inu:llmel'.te que a

As tropas rebelces no sul, estão marchando pala
.l�,)l''l :J�' c.. ' , G ,,-

,,� -_I' Ir�d<l{) de il}��.O,., ,-nt�ndi, Jfend)m.

o mesmo destino, e ocuparam Ciudad I,ea l. O cruzador : (W3 de,�c! l.. J)'E :' -

•
.. ,o so°

L:.: ....; h...i' _' o:; i

.' - I' -

i n�d�to,S> l omtrc::.:�,s, r,ealtzo� Caso se v�rific..ue a nã,o par-

rebelado ,/lImitante Cervera, bombardel u Gojon, que ainda C;IJ: de i 2 de ugoslo ,--o <.. IIr,,:e I ! .""

I s'� 0,['-.111, 110 ,Ln1 t cdl, scb ticipação dos brasileiro� no O'ra�

se 0ncontra em podei' d�ls legall' �\ta-s, ill';',' _

G lXU I, (1; U (,',' :1, r 1 '737.\ '
' . .

'd 1 •
'"

\. v::O
•

� I, 31 d,"C 1t 1 _,_::;�U i a p 'mdel1Cla o sr, • ,.,:ce 1(') ele encont�'Q, p-ão pOdelfll)lj fugir

As melhore,:: m'1rcas (�e f�r'l'nha d t'
-

�ecr-'t"r li '- v', I '-I' L'�' l
IJ -,,_ l' ,1 t) [i(' L; ... �;S, S,);,r s, a troca de D\}t.:::.S es" <w dever de batd palmas á pr�·

u U ,� e n�ú, sao: P,gosto, Cc
. I,

"

1.-,.Opo,!', ? '1' r"
-

d 1 d acoA ro- e� d C
r I C'Ih C

-

'-' '_
- v)._.v

'L <.. l;�� çc:_o C i lêllé,CCC'l O OS com 1- IJosta o sr. é!le ri o, na â·
d' 1 u ! :> - I

]U",O e 00. 1'r.bL-.,�1 t-S ,a', .j �ar';(.Pr:cia's prOvi rios entl� o Ur:-;' ,'��'1 r:,)s D;.!iollt?dv!', e;n �en';do

; ;arJJ! V't:'I{IlS i jl
f
': ti

.

li) u'� Nl::r�on- i:.' : ,1 u,,!a!�:rl'bC�' ;.;l�L' J:a i 1 cÍi:'soluc;"i(}' das entid.l'i, s que

I,>:l
.

J1 L.m, Cb i'; � O sr. !\ego!: ll' {I ,a, ,-,o;om
-

,3, t_:anadá I t(.J :[.d: _o Ipreend;;;m o deve, d�
I Barros, que pediu vista. I e Mexico. I palnotlsm').

I
I

, ,J-;O-:;;íi Ir
Proprietario e Diretor Respons- f

III Flortai.opolis, Sabado, 1 � e A;:} SI,
-------------------------------------
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LISBOA, 3130 gene a� fV�
clamação pelo radio, anunc
amanhã. Declarou que nao b <

maiores sacrifícios
pelo cêrco.

,
l

"".., • '" l

, ,

,
�, .

os PREPARA7'IVOS NO SUL

A TREZE QUILOMETROS DE M.A.DRlD!

LISBOA, 31-Um r.adio de Aragão ar.ul1cio.l que as

colunas rebeldes, comandadas pelo Gal. Henera) acampa­
ram em EI Pardo, a J 3 quilometras de ,I\,;iadrid.

VITORIA REVOLUCIONA'mA
LISBOA, 3 I -Uma mensagem transmitida pelo Ra"

dio Clube Português anuncia que os rebeldes espanhóis
ocuparam o povoado de Guardarrama, onde se achava lI\S­

talado o quartel genual das tropas do governo.

OS REBELDES OCUPARAM C1UDAD REAL

«CRUZEIRO» - a mais branctll

«SURPRESA» - a mais fórte

«BO_'\ V.SrA» - a mais batata, l' Secrel8rio

TE

lf80Stt) casai

�esidente

�1�1 J:�i�I��lle

I
1
!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Elegantes e lindamente padronadas roupas para crianças, possuindo variadissimo
e abundante stock

Artigos para homens na casa A CAPITAL, nas duas esquíuas da rua Conselheiro Mafra com a Trajano

«Os LABORATORIOS
RAUL LEITE, com as suas

magnificas instalações, o bri­
lhante corpo médico e íarma­
ceutico que o dirige e a cri­
teriosa orientação que lhe
vem imprimindo o seu Chefe,
satisfazem em toda a plent-

. -L'- tude, as exigências que se

Os g;:-' ':1,'+. :... ,n; 'j-t:- A facção dissidente, é certo impõem atualmente a um es-

qU\':" '�k�"t· possue o passe olmpico que, in- tabelecimento dêssa natu-
, discutivelmente assegura, como já reza,

RIO, 30 --' c1r. ,:\leJwll- lhe assegurou, grandes vantagens, Eles não se destinam ape-
d h f ;. ; . r'-.' A.C, 8,0., no entretanto, pos· f b

.

re, c e e d,� !.l.OI I[aç.ij'} l,_��U-
f'l' _' 'I

nas a a ficar, com as. nor-

h d ,I .
' ". ..

sue a iuaçao mternacionat, asse-
mas de escrúpulo e compe-c a ec a.cu " ; ,.plc .. "a que, d I r I S A é'contratando com a educação da gura a pe a "':, .

", que un.!. tencia, um certo número de
'd I'

. '

V I B" ca federação internacional auton- especialidades farmaceuticas,

S
'torci a pau ista, o JUiZ lias oas

d f I t
lõI

dprejudicou a actuação do quadro za

Qa
a ornece-

a'á '\
mas constituem, antes de era cons . rU I." oI' ind t d t "I uem vencer r tudo, um empolgante centro I I

sUdJn:J, PdumnJ'o
u o con ra I.edes Para infelicidade a batalha de-

e eixan o e marcar pena i a- .. '

h d 'Dr, 1?aul Leite de pesquizas ciêntíficas, on-I ' " •
. '

J" cisrva e a mais vergon osa a
da vez mai f

.

d
-

um leprosarlolo prA"lWllmo aces maximas oos pau istas.
h' 'd

'

í de se procura ca a vez r.1ats, s,e aper elç,oar as:. pro uçoes I!ii ...........
O I'

.

'I· nossa istona esportiva va ser
á á b tpenauy ro. a mais c amorosa

d h industriais conce,rnentes_ qUlml.ca e
,

lO era,pIa,' �ap;'ta I 9a u' ...ha" .

d bit it b trava a em terras estran as, pe-. t � ii ...Injustiça o ar ! ro e um a o a er
d I d d Aí está a impressao que ive apos a rnrnuciosa VISI- ..

d 'E rante as e egações e to os os .

d t delar I titui
_

cante as regras associativas. ,. ta que me foi proporciona a a es a mo e ar ms I urçao-,
atitude discipliuada do onze rio- palse;; .

II f lh «rvoupa sUJa se ava em casa»
J,T"OG",nse .01 a mei ar resposta d' imo] f d

'

., g� st. deilZ do arbitro. Dis"e ,--
IZ o tmp

es e pro un o aXl�­
:tI.,,;; pe 0;«[, stou perante a Di- . ma popu ar. Q�e os responsavers

.i, ."

.

L ... P j:.t _
[ por esta balbl rdia atentem para es-

j,", .;

'�' .'g.1.•. a.��;:, a e

;uedes I se prelio icglorio que I.'stá prestes
.... �" " .._.c,UJs-.-, ....a pa ,'.' ar

_I' d do j
.

_

. a se travar diante o mun o 10-
.- '.;' (If'o. \(1"C""'�cinas '

) : .� ;'5S'.! ...en'te dei tei]".: nas Olimpi adas de Los .An-
>

.
, � geles o BrasIl deu um pessnno

)náus patrtotas t atestado de disciplina.
Agora, ao envés de tentarmos

RIO, 30 - O sr. Arnal�o. desmanchar a pessima impressão
Guinle conferenciou com o rm- '(jue então ficou tudo leva crêr
nistro do Exterior; soubemos q,ue que os desmandos e as discor­
a palestra durou hora e mela" dias serão maiores que as da
versando em tôrno do telt:grama, olimpiada anterior.
elo embai�ador do Brasil err O assunto, parece, degenerou
Berlim comuni�ando �ue" por de· ; em questão pessoal e nínguem se

cisão do ComIté Ohmplco, �ma lembra que está em jogo o nome

das nossas delegações desportivas ,do Brasil.
dc-·ixaria de participar dos torneios' E' para infelicidade no!sa, nem

de Berlim. uma das partes quer ceder um

O dr. Luís Aaranha, tambem pouco.
c.onferenciou com o SI. Macedo
S(l8ff!S. O govêrno não in-

;'1, ...-11' tr(i'l'.piC(lÜ de�ttls pales- tervirá
tras. RIO, 30-0 sr. Macedo Soa-
o telegrama do embaindor res, ministro do Exterior, acaba

Muniz Aragão pede a interven- de comunicar á imprénsa que o

ção do sr. Gdulio Vargas, �ois govêrno federal não irá intervir
admite a poslilbllidade da retlfa' no caso das delegações desporti­
da dil bandeira brasileira. das vas brasileiras que, presentemente,
Olimpiadas e 8 n1ll0 partici!)ação se encontram em Berlim, para [dis­
desta nos certames do remo, atlé- putarem as Olimpiadas.
tismo, natação, ou então será -

afastada uma das delegações, pre- A cassação
judic!:lIldo igualmente :,n05SO país. d. patentesO que é fóra de duvida é

que as duas delegações não po- RI i Iii. res
derão participar do maior certa­

me do mundo.'
Especializadas ou cebedenses

terão que retornar sem .ter con­

corrido a nt:>.nhum das provas.

RIO, 30-0 general Flôres
da Cunhll teleg�'afou ao senador
Franscisco Flôres e ao sr. JoãG
Carlos Machado, no sentido dos
lIlesmos estudarem a melhor fór­
ma da bancada liberal imciar um
movimento com o objectivo de
conseguir a reforma ou modifica­
ção do artigo 2' da lei de Se·
guranca, isto com a finalidade
de impedir. que c:>ntinue ao arbi­
trio do Poder Executivo a cassa"

C!ihi{�a (\" _di{'s - Doenças ção de patentes de oficiais.
,

de cr: anças O pensamento do general Flô-
res dR Cunha. no tocante ao jul­

CClI1sult. ·R. joão Pinto, 13
. game"to dos oficiais implicadosT;:;,� fone, '595 I Inos ultn;oii acon..ecímentos é que

j r ,.f!.wifa:;: l devem ser �ubmetidos, exdusiva- í

__d_a_5_1_S_h_r_u_u_t_m_._d�'H_'D_t'_II=����·�·j����������������������������������
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c:;/II. Ga�ela­
.I;?_�sportiva

':�;D)'T'f R ._.- ACIOLI deVASCONCELOS
--_ •..-._-------

Pauli _."t,3S

, , gaúchos e

presidente
,

.

( i-·:�. t...> ,

" Ge'ul!C" Vargas,
,1:', ."\,, ;:�stéldo.

Dr. Pedro dA Moura Ferro.

Advogado
Rua Trajano n. 1 (sobrado)

Dr. Miguel
Boabaid

I
i

"<;;. .:

2

"
c PI L.!"

OSCAR CARDOSO
Impressões de visitas aDsiCAS� ,RAUL Lt:r�E, _, ,.1 ars empreendimentos dão idéia do vigor de um po-

vo e da capacid ade realizadora.
Salve, pois.

(As.) Dr. João Tavares
Dr. Edua rdo Cavalcanti
Dr. Antonio Loureiro de Camargo
Dr. Altumolindo Borges Santos
Dr. Augusto Andrade
-(-

«Mais do que a admiração por tudo quanto ví e que
eu jamais pudera advínhar, o que, na verdade, me empol­
gou, com ufania o digo, foi o orgulho de ser brasileiro, de
sentir o cspirito dinâmico e ungido da mais profunda fé na

ciência e no trabalho dos que dirigem e encorajam naquela
oficina de patriotismo.

Eis a impressão que me ficou da visita que, a 12 de
julho último. tive a ventura de fazer aos LABORATOR!OS
flAUL LEITE».

-------------- .

"Laboratórios Raull.eile"

(A.) 'Dr. Cardoso de Mello
Agosto, 1934

PORTO ALEGf(E, 30 '- Após demorados estudos
topográficos, ficou resolvida a aquisição de um terreno
situado em Itapoan, próximo a esta capital, para ser cons­
truido um leprosário, por apresentar melhores vantagens
para a construção de uma casa de saúde.

(A.) Dr. César Pernetta
Prof. Catedratico da Faculdade

de Medicina do Paraná
-0--

«Os LABORATORIOS RAUL LEITE, grande centro
Ide trabalho brasileiro merecem os nossos aplausos, porta- Of·.. M
rrad iação

dores de entusiasmo sincero, acompanhados de ardentes, IClna ...e.. Romavotos para que pr�ss!gam sempre. vit.oriosos em busca de canica da
sua finalidade patriótica e humanitária,

d(A.) Dr. Gratuliano de Brito Esta o
Interventor Federal da Paraíba.

de

A Estação de Roma 2. R O,
m. 31,13, kc. 9635, irradiará r

hoje, ás 20,20 horas, o seguint;
-0- Foi exonerado o sr. Antônio

«Ciência e consciência aliadas na lúta eterna pela Galluf Junior do cargo de chefe

saúde» .
dã Oficina Meca iica do Esta-

E' a impressão dominante que colhe�os da visita do e nome�ndo e�. substituição
demorada feita aos Laboratórios e 'dependenclas anexas da 10 sr. Antomo Pcdnnl.

programa:
«Anúncio em italiano, espa..

nhol e português.
Marcha Real e Giovinezza.
Noticiário em italiano.
M1SiclS de autores italillnos

do 600 e do 700: �oprano Ma­
ria Laudisa.

Conversação do Prof. DE
M .:\SI.

NOliciarío em espanhól e por.
tusuez.

Marcha Real e Çjíovinezza.

A COMPANHIA
. "

NESTL-E
-communica aos freguezes e consumidores do.) seus productos que,

Bebidas Nacionais e Extran
geras só NO
CAFE' ..JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio PaschGal

de commum accôrdo, deixou,n esta da1a, de ser seu Agen�� em Florianopolis,

o snr. Virgílio José Garcia, passando os negocios Nestlé a serem dirigi-

dos por

Carlos Hmpcke S. A.
na qualidade de distribuidores exclusivos 'no Estado de Santa Catharina.

Dando esta noticia, a Companhia Nestlé aproveita o ensejo para,

de publico, agradecer ao snr. Virgilio Jo�é Garcia a bôa e leal coopera­

ção que deu, durante quási 20 annos, para a venda e bom nom� dos

.. ·�k'�' A). ,,6

.

Faça como eu-sou o l
t
mais forte de todos �

: �:s. :::c::�;��
,

"Tonico ,rnfa�tit�:�\
. �,' , -<t.": ... :">:'.::��

J(

seus productos, atravez de relações commerciaes

a maxíma correcção.

mantidas comsempre

� i
/

10. de Agosto de 1936.
}

Companhia NESTLE'
LAB?RAUllE1TE
PR, \S DE NOV.42-lo. RIO

.. --_.-

.

..,..
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B'Uir;lenau .Joinvine Sao Frar'lcisco Laguna
Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul

Secção de Secç�Q de

Filiaes enIo
Secção �:je

FAZENDAS:
Fazendas naclonaes e extrangera. r' a terno! FERRAGENS: MACHINp,S:
Morins e Algodões Machinas de benetlcíar madeira
Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanicas "

Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para laoeí 1'0'3
•
M

Roupas feitas p ianelras, tinta Machir-arios em geral pa: a a lavoura: ? Idos, �
Sêdas Canos galvarnzados e pertences grades, cultivadores, noínho etc. >��
Lnha para coser e sezglr Fogões e Camas J ocornovcis, Motores de esplosão, víotores �Lã em novelios e meadas Lança esmaltada - apparelhos de jantar -talae- eléctricos

�'�Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para uansrnis-xes: r.oe,
.�Alcolchoados e Colchas Louça sanltaría - banheiras mancaes, correias de couro e lona

Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes )!eos e graxas lubrificantes �Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Autornoveis e. Carninhõc s FORD Peças, ,H.ces- �
. Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mech(�nico, ü�,
� Depositaríos dos afamados CBobnsdervas nacional e extrangeiras Pneumáticos e camaras o- ar G,)00YER �

..',••,�,l� Charutos «DANNEMAN�Jt e i as n�cionaes e extrangeiras. Material electrico em g� í ",1
. ��� Empreza NaClona� de l'-Javeg9çc"1C "j+i c epcke" ...-vapores uCaíl Hcepcke' "Anna' e Max., �

� Fabrica de Pontas "Rite rv1aria" ... Fabric= de Çielo ;'Rita Mar'is" ... Estaleiro 'Arataca" �i�PAVAY�Vg.a��������t�i��;t����:�j���:��l�ll���t"���j�����,�����������,"�
��!N���••-----------O---.g�.���1��9� �\� Gazeta IncJ!ca:

I Ateníae bem I I '_\0\_":_-"?_i_os_
I .'M •

€e i Accacio l'\i��-I
� GI• � .e i ra tem seu escrip-

: AgencBa Moderna de Pu- = tó i, rlt.' ;\.�vop;a"j�. ',I f113

blicações, com séde em São Pi.ulo, 1'1
é autorizada e fiscalizada pelo governo

G
Federal e possue a carta patente n. 112

•

�&J.'&.)') t�' .r. "
.
> '

'""�ti!tn:�t Z;tlb·{il":'-ir:es 8 R��. ,'Iadores fie t 'to! � �f'i [ur; �tdns Oi' E�tt:do.
�4l EdlSii, ;il, ...nav·;j �' Ui';' �rrinc4l�,� pr"ç�i fliÜ,,-fi í.J�'f&f.

A,gentes e; n Florianopol is:

CfimpOS Lobo & Cía.
R �.1!; Cf f S o:. ._ � , f � ':. r t ......

(,
.�

<"
'b.,.' , ... 'i ,f ( 11\' t" "t: t ilrw" """" .� .... \.. e.; � li: '". i'

� ;-4c � ( � 'o!........

1 Í:.LLr0Ab Iv. 1.6SJ t.M.i. TEL!:,GI<AHL ALLAJ\<.A

l-;'orrnidaveiS ••,10'.. pr.prlos, tr6. ..... 1
.,lor semana, tt"dss &S segam­
das, ter�,1I8 e aexias-fe;ras,

sr 1 hlll1csUdêjde, pois, os ser­

tel. .J "ãlJ l)re� .. ilciadac pelo povo.

Laguna e Itajaí

_������l$�-= ......,..------.-.--------�.�-----­
.\.

CONSULTORIO·-J?ua Tla­
ano N, I e das 1 o ás 11
das 15 as i 6 J 12 horas .

Advogado TELEF. 1,285

Trajano, rr I sobrado I RE5IDENCJ�- Rua Este-

I I
ves [uníor N. 26

Telephone n: ] 548
TE

� II
.:.LLF. 1.131

_

I -Dr. Ar�ur Pereira
e Oliveira

\ l:_-'_ UliUl '.'\. uuru 1 ídv

n. 7r;. - Pho1.p· 1277.­

l_::aiJ<. 1 Po��al, 110.

I
----

I .. r, hH;jro de Moura Ferrlíi I
1

� Dr. Renato=
==Bar�osa==

ADVOGADO

Médicos

11

(C I... tO de (:;� jJeclalizâçiw eH!

molestias de senhoras)
ó,tende na Matemidade
éll� á�' 8 112 da man!'8

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Moléstias de
Senh(lras e

Moles.ias de crianças
Diretor da Maternidade
Medico do' H�spita!

___.....--- .1='

Ex -chcle da clinic., do Hosp. Ital de Nürnberg, (Professa Mao será devoloido o origina]
Indórg Eurkhardt e Professor I publicado (;ou não.

Erwin Kreuter) I O concsiio eX�Tesso em arfi:
to de cotloboraçã», mesmo soli-

�7�:r�t: �"_�"'�:t"i5' "C�, ""'�"�.·II;'>·f1f��. d I'·ciia o. ruí·") "n-' rCG P,�' fo;;!;,.""C

sabilidade ou endõsso fJOT parte
da Redação.

Joi!lvile-X,-" '';>dlenk
Lages-Hossan:'�, Ne\'el
Laguna-Fc,;lci�co Chagu Ma-

ch,,2:,
'

Mafra-Pci,Jl,;l;n Claudio
r'

' Nova ':_ 'r,. '.'\ �,5'L_�A�ltJ' ;..··, ..... ;... ·...;.i.l,.�!._ L�t2�- Or}"'"}a11C1 _.�

aação d�lfitl!U�l:ct·s li p 't- 'Ui
......... .,t

or o mi:� :,-. hem mio Miles
--__-----'_ Rio do �)uI --/-\rislides Melo
Deseja concerta São Jose- Jl.d ''':c'''a Vaz
seu rádiO? Procure> 0$:.. Fraw. �d (_'�'D.,.� .. ,. C0f'T!,pÇcp
<':' :. 1 '.,' Sac 0a· ,1.". >�l· ""i'
•• Ao � I. I lilJ.� a � tl,-: !-'t :11 r T"�Chl1lidt n.· "C (I l·

-', i l� H.a 'clh! ...!d :�'.).rr.os

namente satisfeito',
: ( ; l' ( . Tubarão- -i�� FáMco

alta cirurgia, ginJecologia, (do­
enças cl'i� senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plástica

Curso de eS{-feiaFzação fffi

-aactroriologia no LaD. de
Saude Pública do Rio de

Janeirn

CUnh-:3 médica de erlan­
ças e aduUoi

Consutas diariameule das
4 horas em dianie

Consultoria: Rua João
Pinto n: 13

FONE-1595
R 'lA' Re-rcer-cra: ua Visconde

de Ouro Preto n' 57

PONE-1524
I ABor�t'\TORIO DE

ANALISES
CLINICAS DO DR. ARTUR
PEREIRA E OLIVEIRA

Chefe do Laboratorio I'�a
D;'elcri,� ,t\� H\di� »e

E�iéid0.'
.

AOAZETA
ÔIARIO INDEPENDENTE
Redator�Se�retarlo:

I Oslyn Costa
I
Cola boraç<::ã c-

•

�"'!S"

Assinaturas
ANO 44$000
SEMESTRE 24$000
fRIMESTRE 12$000
MES 4$000
NUM. AVULSO $200
ATRAZADO $300

A COI respondencia, bem COl1lfJ

os valores relativos aos an­

nuncios e assinaturas, devem
ser enviados ao Diretor-Ge­
rente Jalrtl Csllado.

Redaçio, Admnlstraçlo
I Ollclnsl

RUA CONS. MAFRA, 51

Fone, 1.656

Agentfla·-a:Oí' eapcndentel
lorto Alegre - Dr. Ar+onie,

Bottini
Curitiba-Petrarca Callado

NO ESTADO DE SANTA
CATARINA:

Araranguá-Jaime Wendhaustlí
Anitapolis-Anibal Paea
�ngelina-Armando Schmidt
Biguassú--Heitor Campos

.

Blumenau=- �Aarti?);';H; HilariG
Bom Retiro--Joaqui;n Simões
Canoinhas-Pedro Torre!
Cruzeiro-Ofvaldo Pereira
Curitibanos -E�,edino Rosa
Crescíama - Dinorah Alves

C'w:,wha

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I) Construção de um edificio para o Abrigo de Menoces,
com capaci<!ade por a 200 internadüs.

2) Construção de maIS 4 saJas no prédio do Grupo Es­
colar de l'v'1af a.

3) Construção de maIS 2 saJas no pédio do Grupo Es­
Os li�itado� recursos financeiros de que dispõe o E.stado I colar de Campo Alegre.

não lhe permitem amda a construção de estradas com pavlmen-I O I'ação mais resistente que a usada atualMente, aliás co�n resultados' L UZ E FORÇA DE FLORIANOPOLIS
satisfatórios, desde que rermanentemente cuidada e conservada.

. r
.

• • . I ' .Obrigou ·se �ind� O E stado a c; nstmir u�� nova usina hi-
Tem,:,se empregado, ,"!m terreno de terra vegetal, ou argíla, Em mala de 1924 :arlllOU o Estado, com a Companllla Tra� dro-eletnca e respectiva linha de transrr.lssão defillltlva e sub-estações

a mistUla de areia, e n{Js terrenos arenosos a mistura da areia, ou ção, Luz e Força, contrato de éHíe:damento dos serviços de ilumi
I
em João Pe,sôa e Florianopolis aproveitando a força da cachoeua

terra vegetal. nação e energia elétrica de Flori ...ropolis. do rio Ga"cia, em Angelina, C3m a potencia de 3.000 cnvalos,obras
Como, em nossas estradas, o movimento didrio do trafe- Não realizava ela, entretanto, satisfatoriamente, os s:rviços, essas que serão entregues ao arcendatario, para explorá-las em seu

go raramente, ultrapassa a m�dia de cem veículos, satisfaz a�uele I apesar dos grandes bcros que, com a fix' ção do mimmo de consu- proveito.
r�ve�tjmento as nossas necesndadcs, desde que se lhes não mter- mo, lhe ê.sseguráva o contrato. O arre1<1atario, após a construção dessas ohras. ficarâ abri­

rompa a conservação atÍva e c.:mtinuada. Dicigiu 'se, por j,so, ' htu v l�or 3.0 Conselho Consultivo,que gado a pagar ao Estado, durante o prazo do arrendamento, a uni-

Há, porem, regiões, corno em Lages, Curitibanos, Canoi- se «manifestou favoravt!,n �nt� á :. ciô.1.G», e ao chefe do Govêrno dade de. 809)586, por cnnto de réis do capital empregada pelo Es­

nhas, Mafra e Porto União, onde a natmtza do terreno exige, em Proviwrio que a autor'Lou. t"do, umdaJe esía que corresponde á amortização, em 30 anos, do

alguns trechos de estradas, uma pavimentação mais resistente ás Baixou-se então o deCido n. 34, de 5 de junho, que res- cap;'tal empregado e juros de 7'1. anuais. !:.sta unidad� será divi�i-
chuvas e á humanidade do invernu. cindiu o contrato, imitindo, �c o Estddo logo a seguir na posse dos da e� duas prestaçôê� se.mestrais iguais, que começarão a ser pagas

Não obstante a dedicação e o cuidado demonstrado pe- I bens. a partIr do fim do pnmeuo semestre, após <> dia da inauguração da
los técnicos que administram êss�s serviços naquela;; regiões, a Não S� cOl1forlrando com a rescisão, d Companhia recorreu nova usina, e não será maior que a importancia de 24 J :758$000.
experiência tem demonstrado que, durante certas épucas do ano, para o chefe do Go':êrno Provisorio, como lhe facultava o Código correspondente á amortiza<;,ão e juros de 7'1., durante trinta Imos, do

ficarão as estradas sempre intran"itáveis, desde que se não cuide dos Interventores. capital maximo de 3.080:00C$000. Se o E�tado tiver necessidade
de dar-ihes uma pavimentação mais solida, embora, para isso, SI:' Pen !ia ainda d> decisá0 es"e reCUl30, �u'lndo o Interventor de aplicar maior capital, que aquela importancIa, nilo poderá exiair

haja de fazer um sacrifício de ordem financeira. endw"çou ,10 COO5' I�\J Consulti"'J () S gl.;irte ohcin: do arrendatario o pi1gôm(;nto relativo á anuidade que corresponder
Impõe-se, assim, a pavimentação com macadam de certos. «e'11rf.:0 em Flo;;"l'Jopo!JJ, 3 de j,melfo de J 935. ao excesso daquela quantia.

trechos, pelo menos, das estradaS daquelas regiões. N. q ,]wo. Sr. Prtúderk: lo Co[;sdho Consultivo. Como Antes da construção da neva usina, o Estado não foderá
Pa�a isso, porém, necessita a Diretoria de Estradas de I (:,St3 ['O conh á'1f'n o � ,&se !lu. tre C)n�e b, o Gúv�rno do Estado, aplicar multas ao arrendatario.

díspôr de aparelhagem macn�"cll, até aqui não usada no Estado após hav.:r rescindido o contrato q" mantinha C()G) a Ciô. Tração,
O

.

d
. I L F d F'" I . . . 1

fs nossos r.ervlços e conservação e reconstrução oe êS-' uz e orça e Wilaa pO' s, _h" _u au(lllü,SUar o �ervlço de or-

Jadas se faz::m ainda, eliás, por meio;; primitivos. 1 nccimento de energia elétrica, até então explorado por aquela Com-I

ao seu povo, numaeioqueníe compre­
ensõo ôzrncrrotlco

A tenacidade horlrada e o labor conste�n­
te do govêrno cat'arm�r�erlse satisfazendo, �)Ie�
nan-lente, os anseic)s (:fa co�etivjdade b[c3r�r"iga-
V·e rde Necessaria s torna, pois a aquisrção daqueles aparelhos.' p .nhia, nessa Capital e Municlpio.

• Como os recursos I.nunceircs do E.�tadJ não comportam I Acontece, porém, qUi.! pé las observações a que nroced, u,
a .ompr 1 imediata de toda a aparclhegem de que necessita, de\·.:' c iégou esta lnterveotcria á conclus ro de que melhor ccns'ultaJiéi os

Extraím?s alguns trechosje os publicamos a seguir da I
ê-.e prob'cma s.er r s, lvido em ." ...ios exercícios�. fazendo-se, anual- i llleress�s do Estado e do público Se e5�e� serviços fo:sem entregues,

uot�vel.e pnmor�sa mensagem apresen�ad� ao Poder I
me te. urr ao dotaçao orç smentana para aquele lirn pCH meio J,�. arrendamento, a uma admmlst;açjo. particular.

Leg�slattvo, .pelo ,Ilustre gcvemador dr. Nerêu Ramos, nos SINALIZAÇÃO DAS ESTRADAS DE REDAGE\tl Assim,. ten?o a honra de submeter a c')'1w�eração de3se Con-

quais se evidencia o trabalho profícuo e o extremado zêlo ,I selho a convemencia de ser aberta, por este Govérno, concorrencia

na direção dos negocios públicos. . .

A exte. S3. .êde de rodagem .ío EstadD está a exigir uma pública para o fim acima indicado: ou a conveniencia dos aludidos
sinalização, de acôrdo com as no' mas e convenções internacionais, serviços serem a.lministrados e explorados por particular, dentro de
cujo u o se tem adotado em todos os países. um plano acauteledor dos interesses do ESfado e dos consumidores

Pela Secrataría da Viação e Obras Públicas está sendo e p.éviamente elaborado pelo govêrno. Reitero a todos os membro;
estudada a sua orgauização, par>, ainda ê.te ano, ser iniciada. d sse Conselho 05 meus protestos de COIlS deração e apreço. (a) Aris-

tiliano Ramos, Intt'rventor Federal -Ao Ilrno. Sr. Altarniro Guima­
ãcs,D'o.Presidente do Conselho Ccmultivo,

O Conselho, como era de rigôr, não assentiu na entrega dt S

Explica-se, assim, como, manejando com verbas escassas
Na construção das obras de arte tem-se aliado o critério téc- serviços a terceiros, sem concorrencia cública,

e em tempo relativamente curto, puderam as repartições técnicas, nico ao E'·�onômico, prnCI!r ndo-se realiza, obras dclinit.vas, de mo- M'mdou á vista disso o Ii ter ventor abrí-la, pelo �ó prazo

inteligent.mente orientadas e com louvavel dedicação, por em
10 a evitar rei aros ,. r-construções. de 30 dias e se.n anunciá-la, como ele praxe, pelos grandes jornais

condição de tráfego normal e cornada quási toda a rêde de via- Dtslar'e, a coust.ucào de 00. tilhõcs, bOlÍros e drenos tem do país, «para o arrendamento dos serolcos de fi)rca e luz nesta

ção do Estado, fazendo em muitas estradas nova pavimentação, sido leite com !IJnt, ,inl qUf. dispeas",' conservação assídua, empregan- cidade e município de F losianopolis ,}, ('st�bclccendo 'tambem que 05

como na estrada FloriaGopolis-Joinville. atualmente em excelentes do-se a'venaria de pe.lra, tubos de: cn.ento e cimento armado. c mcorrentes deviam «apresentar as condições não só de arrendarnen­

condições de tráfego. Nào se te.a podidc adu' ,) nl:5rj o material na construção 1:0 como tambem de '�envolvimento d .s serviços a ele atinentes».

�Wf�·-.Fcram prev;stas,' no orçamento vigrnte, as verbas, res�c:ti- das pentes, em geral. � tl� c.xi,;:;� ,; 2.,' das verbas
.. '

No edit"l reservou-se o govêrno o direito de julgar liinemen-
varnen, de 1.800:000$000 para a conservação de 3. J 76 'lUllr- Como uma SOluça0 m.ei r L !,�, tem-se .construldo a infra es- 'e a idoneidade moral, técnica e financeira de cada concorrente.

metros de estradas, e 1.1 77 :444$000 para o prosseguimento da I trutura elas P �tt S cc m él'luele rr-ateriai e a super eE:n:�ura de Ira T\lenhumél outra condição normativa do encontro de VOGta·

construção e reconstrução de estradas e respectivas obras de arte. I de:ra de I-:J, LUJéI cltlr, ção, sendo as cbras cODertas, atlOgaá a alguns des fcrmador do pacto entre as pêrtes f��cu e �dital.
Na primeira verba, porém, estãG contidas as desl ens de i' d-I d· Cêt1l0S. .. • • ,.

Concorrencia sem condições e c1éusulas préviamente estabe­

ministração, expediente e combusti vel das Residencias subordina- A !!.113 êstru' u: a ces pCD[es, a�Sli11 constrUidas, Já é calcula- lecidas peJo poder público, é t) arbitrio no julgamento das propos­

das á Diretoria de Estradas, Resta, assim, U1l'a cons:gnação r' -
da para, no futuro, sUFo,ta' super e.trutmd de cimento armado, evi· tas_

almente diminuta por quilometro-,-ano, para a cons >rvé'ção de 'ando-se, d(::,t�. medo, ma;( iCS despezõs, qwmdo essa� obras tiverem

estradas. de sofrer 'ilrdlf;caçôes.
�C\lm a construção 1e nO',a3 eúaJ:n, e,te ano I concluídas, E,lão ,tndo aJ" d' os 110 Sst�do líro�

aumentada ficou a quilometragem de con�ervação, o que, fe.talmen- p\mtes, facilitando, de,t.o. fOéma, ti ;:r�anjzaçào
te, exigirá um acrescimo de verba correspondente, para o exer- çamentos.

cício vindouro. Na Secção TécnÍd'\ cb f\:rei cria de E.:li adas de Roda-

Necessária se torna tãmbtm a cria.ção de urr.a nova Resi- gl'.ln eEtão sendo projétadas as seí",irites obr'as:

dencia, subordinada á Diretória de Estradas, para de$afogar as
Pontilhão d� mac;;eira, COIIl o viio livre de 3 mts. 40, en·

Residencias com séde em Joinvi!e e Cruzeiro do Su', cujas cirruns' tre ús k,x,s. I e 2 J() .c-tr;:::];: "_!3:gLa s�- Três Rja(.h(j,s�>.;
crições têm áreas excessivas.

"

Pome ?e rljadelfél, t,po TraioezOldal, com vão u\ll de 17

A nova Resiàencia deverá ter séde em Canoinhas e abran- m'r:., soLre o no Bomto, estrada de rodagem «Barrac?o-Salto

ger os municipios de Itaiópolis, Mafra, Porto União e r arte de

I
Grande»;

. _

Caçador." ,. .

,.
_ Pon�dhão� <:'rn co?cr�to� a�r,m�do,. tipo oiga-rela, ,com o vão

Poderão, deste modo, ser atenmdas ccrn pr�velto as. ?�ras I �t� d;e � ,"�l;'��' SO�t�»� no l.le� Hennques», km. 9, da estrada

de conservação e reconstrução de estradas naque es mUnJClp105,
<-L lor.anoFu.,,- Ita jal,

. ,,"

até agora muI fiscali7adas, e bem assim as obras novas nê- A haha para �ervll' de p'lSsagem >abre o no l\1aromoas, na

Jes projétadas e que exigem assistência técnicas imediata e per-
estrada de IOclagem nCuritibanos--Campos Novos";

manente. CODstrução dI) trecho restllnte da estracla de rodagem «5a-

As despesas com a organizazão Ida nova residenc:a se-
co dos Limões-AviRção Naval»;

rão equitativamente conpensada por mais util e fiel aplicação dos Pla:1o rcd:n,iário c1'o Eslê;(o.

dinheiros públicos. ISeguem-se, anexos, os quadros da distribuição e emprê· OBRAS EM ESTUDO I\INDA NÃO ORÇADAS
go da verba de conservação de estradas, pelas Res:dencias subordi­
nadas á Diretoria de Estrada, de lo de maio de 1935 a 30
de abril do wrrente ano.

Continuação

OBRAS DE A�TE

ação de quaisquer influencias que não venham em proveito da
administração, Je modo que lhe foi possivel manter rigorosa disci ..

plina e seleção sabre todos os elementos que trabalharam sob suas

ordens,

r,tandartizados de
dos projdos e or-

Do áto governamenld, que @andou abrir a concurcencía,
visto haver o Co�selho Consultivo repelido a sugestão da entrega
sem aquela formahdade, recorreu novamente a Companhia Tração
Luz e Forçil de FlorianJpoJis para o Presidente da Republica, que:
dando provimento aos recursos, despachou «no sentido de suspender­
�e a concor,encia aberta, e, mantendo-se a situação atual de cOl;ti­
nuação do Estado na pfJsse da Empresa, proceder-'e á rev'são co
anterior contrato, por forma a conr:.iliar os interesses».

A deoreito dessa decisão, o govêmo, horas antes da recom­

titttc�onaJização do Estado. firmou contrato com um dos piOponente>.
precIsamente o que fôra p0stO á testa dos serviços, logo após a re�"

cisão de 5 de junho e 1ue por isto reclama vultc sa soma.

Por este contrato o Estado, �(m compensação ·�·ázoavel, er­

tregou ao atrendatario a posse, w'o e gôzo, pelo prazo de trinta an:':f,
de todos (\s beLs relativos aqu, ..Je.s serviços.

Rf>za a�slm o n. IV dd cláu: u1a I a., do cont,rate:
«Entre os bens cuja posse, uso e gôzo fica mantido, encor-�

tra·se a alUai cacho-ií3 e usina de Maroim, com toda a sua produ�
ção de força, rêde de transmissão e di�tf;buiçào e demais instalações
'elétricas de�tinadas ao f()rnecimento de eletricidade á cidaje t' mu­

nicipio de Florianopolis, bem como todo o material elélrico que o

Esladc mantem em depósito e tedo aqude até e�ta data enCfJmen­

dado e ainda não recebido».
Foi, assim, em virtude daquela cláusula, er,trl:'gue ao arreli­

datario material no seguinte valor:

MECANIZAÇÃO DOS SERViÇOS DE ESTRADAS Ma/erial em depósito
Material 1elirado da .I1l/andega pelo

TOTAL

arrfndalario
109:04 J $297
67:901$000

176:942$297

Continúa
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A rasa
AVISA A SUA DISTITNA FREGLESIA, QUE EM MEADOS DESTE MEl,
MUDAR-SE·A', PARA O SEU NOVO PRE'OIO A' RUJA FELIPE
SCHMIOT, '9, E POR ESTE. MOTIVO EST� RE,�LIZ'\NDO UMA

-

a:..IQUIDAÇAO MONSTRO, EM TODOS OS SEUS
ARTIGOS.

Aproveita a uparlunidade.·Preços Infinitamente Baixos.
,

SOMENTE POR MOTIVO DE MUDANÇA

···A·I!IIII ua

Doura,

\,

a

uestão o a
S13rá crêado urn

(,ir"Ur"l�zação-A reunião
Comercio Exterior.

orgão de corrtr-oto e p�a­
do Conselho Federal do

RIO, 31 --- Em sessão extraordinária, reuniu-se
ontem, p;:1ra -ratar do problema do mate, o Conselho Fe· Nassa Vida
dual de, " 'I r7'\(�p !r;r, L,;ita\f2m presentes além dos iiiiiiiiiiiDiiiiíiiiiiiliiiiiiiilnii...il.lBi_iiiiiiiiiíiiiidiiiiiiliiiiiiiii_Níi

conselhei- ';, .).-,' �. Manoel tabas, governa.ror do Paraná; ANIVERsARla5
senador Vilas BÔflS, deputados Corrêa: da Costa, José Mü­
ler, Francisco de Paula Soares, Artur Santos, Carlos Go­
mes de Oliveira, Francisco Pereira e Demetrio Xavier;
Nicolao [,ijacler junior, do Instituto de Mate do Paraná e

do Sí'idkato Patronal dos Exportadores de Mate de Cu­
ri hba; Agostinho Leão Junior, presidente do Instituto do
Mate de Curitiba; Valdomiro Silvaira, representante da Fe,teja hoje a passagem da
Cooperativa de Mate de Ponta Porã; Ildefonso Rocha, de- sua data aniversarie natalicia a

lt>gado da Cofederação do Mate; Dario Brossard, repre- exma. viuvá sra d. Laura da
sentando O sr. Raul Pi!a,secr�tari\) da �gricult�ra do Rio Luz Montenegro, professora do
Grande do Sul; Teodorniro LUCiano, do Consorcie Coope- Instituto de Educação nesta ca­

f�nv,' de Produtores de Erva Mate de Palmeiras e liml- ital
tr'lh� (Rio f)mnd:3 do Su'); Paulo Hassíocher, adido co- I p

.

r',l "ci;' ('DiiJalXad;t do Brasil em Washlngjon, e Newton '\niversaria�se hoje o sr. ma-

(,a -ru-r I �,,;pre5entd.nte nos Estados Unidos dos institutos jor Mario Celso da Silveira.
d.. Mate de Curitiba e [oinville.

Regi�ta-sc: hoje o aniversarie.
natalício da exma, sra. d. Luci
Cabral Wendhausen, esposa do
sr. Carlos Wendhausen, diretor
da C. Telefonica,

A G ZETA �,

- � .'

A V O :z: D O ri=' O V O
---

FLORIANOPOLl5, Sabado, de Agosto de 1936

CARTAZES
DO DIA

CINES COROADOS

Ginásio Feminino
ção de

"Cora­
Jesus"

Classificação nas segun- Wendhausen, Zilma Cabral e
REX, ás 5, 7 e 8,30 horas, das provas parciais: Maria de Lourdes Tolentino

apresenta o filme de aventuras 1 a. SE'RIE .te Souza.
Carga do diabo, com Marion Português - Edite Ramos Inglês-A!da Ramos Wen-
Marsh e Wallac� Ford. Preço Mocllmarm, Irene Maria Luz dhausen, Hela Kather e Ma-
único 1 $000. e Cleuza Bo t r � de Lourdes Haberbeck.

AM.àNHAO- em matinée,
Francês-Cleuza Bott, Ire- História -- Alda Ramos

ne Maria Luz e Zulma Lou- Wendhausen, Helvetia Wildi,Faz anos hoje o sr, Ariosto ás 14 horas, Dom [oãosinho, reiro da Luz. Ligia Ramos e Ozéa Olivei-Costa, funcionaria da contabilida- d h
.

d Caraa doesen o amrna o, bU História _ Edurviges van ra.de do Tesouro do E�tldo. diabo e Um garoto de quali- dcn Soam, Irene Maria Luz Geograpa-Adir Gallotti,
Abríndo a sessão olsr. Sebastião Sampaio expli Ocorre hoje o aniversario do

dade.
e Zulma Loureiro da Luz. Helvetia Wildi e Ozéa Oli-

',,,1 que o Conselho, votando uma indicação de, sr. Euval- sr. Norberto Dutra, dedicado A' NOITE-ás 6,30 f' 8,30, Geografia - Irene Maria veira.
ilU Lcdi, -proveitava a presença de tantos intessados no grafico das oficinas da Imprensa Um garoto de qua- Luz, Zulrna Loureiro da Luz Mate'71ática-Alda Ramos
»ssunto para ouvi-los em reunião, realizando, por assim Otictal. I idade

e Edurviges van den Boom. Wendhausen, Carmen Ramos
dizer, um inquerito sobre o mate. Pede, então, aos pre- ro..,. Matemática - Inezita For- Wendhausen e Edla Trup ..

Faz anos hoje o menino uU-· AqUI esta um (·lme que mnsentes que exponham os seus pontoe de vista, tendo faJa-. 'r ' ...
-

nerolli, Irene fIlaria Luz, peI.
do em primeiro lagar o sr. Leão [umor.

mercindo �. Sobr�nho, _.Iha do guem po?e�a assistrr .de olhos en- Oneide Andrade Carvalho e Ciencias - Alda Raíl0S
O presidente do Instituto do Mate do Paraná for-' sr, Geneslo Caminha. xut,os até � derradeira .cêna., �51 Zulma Loureiro da Luz. Wendhaus-n, Carmen Horn

muiou varias perguntas, pedindo, em seguida, a atenção enzern r�H05 HOJE
mais _expenmentados e InsenSl\':I� Ciências-Cleuza -Bott, Ju- Carvalho e Carmen Ramos

do Conselho para os problemas da industria do mate re· o sr. Heitor da Costa Moell- coraçoes humanos fatalmente hao lia Cascais e Zulrna Loureiro I Wendhausen.
ferindo se, tambem, á questão da liberação canbial da mann;

. .

de, em qualquer �assage� de da Luz. Desenho--Ozéa Oliveira,
exportação. o sr, enge�heJro Antonio Lo� I U",- garoto de qua!t�ade, h,mp�� .

Desenho -Risoleta Andria- Hilda d'Alascio e Ieda Oro.
1: alou depois o sr, Newton Carneiro sobre as pos- pes de Mesquita; furtivamente uma lagrima traíçoei OI, Edite Ramos Moellm ann fino.

sibilidades da exportação da erva mate para os Estados a exma. sra. d. Orlandma Gon�
.

Ta que Ihesv a�s�ltou o� olhos e Irene Maria Luz.
Unidos. I iepols de mmuciosas explanações sobre essa çalves Nocetti, esposa do sr. R(, .. cançados dell.asslstJr, na VIda rea!,
oarticularidade j:) ilrublema, aludiu á creação do Institu- mulo Nocetti; dramas pun6ete.s ?nd� m�es, e fi
t·-:;f, Nacional do dldte cujo ante-projeto, acrescentou, fôra a senhorinha Margarida Har- lhos sofrem odlss�as iguais a que

e�jt(.eg� ao �cP.ar .amento de !ndustria do M�nisterio, do I tzly: aluna do Instituto de Edu· o peq�eno .Freddl€ S�rt�olomew
j raba.ho. ;<d'/()'":-jY'I' : creaçao do no'.fO orgao, mamfes- caça0;

amanhã vai rep�oduzJr� _om um

la"arnn;' l,'" c;,' '.;�l.,} )>I"dor � Valdomiro Sílveira. o menino Ad, (ilho do sr. p,oder de emoçao ref�a.do, na

C\ 1 ( iJr,,:.,' ard, do Rio Granae, diz que o João Silva. chefe da seçã') de �n·
tela do Rex_. Com Fre",dle e no

SeU E�:ad�} h-;,íJ i.i lld :,10;;ição excepcionai na questão� pois cardenação da Imprensa OfICIal pape� de ma!', teremos a galante
conSOIT,e toda a produçãu de mate. Sugere que o orgão a do E�taao. e lDSliluante estrela «Dolores COS

ser creado se incumba, preliminarmente de padronizar ô
tela fBarrymore» e outros artis-

I'HEBAm UNS t
produção, pois é essa uma necessidade inadiavel. as amosos.

lrineu BornhallSt;n

Um lnquertto sobre o Mate

Outras opipiões
Ar .t ':' !L:cessidade de �,c.re.n .uvidos os

promctorc�, L" ',i s;. llcle[onso Rocha, que explicou o

razão pe,rqu i;J�; :11 f),;nsava:
Aknde"do á n'wa solicitação do do sr. Sebastião,

Sampaio, �o til_! \)�� .1:Ões os srs. Vilas Bôas, que é pela:
creaçã,) d >', ...1 i�\.:ih,: de patrDnização do mate, (.s de-,

;JUtados 'e;'.. :]-, . J:;.;tâ, }J5é Müh:l" Frô"cisco Pereira,'
':!'\rlús I. �0mh d' �jjlVi�;ra, 02met'io '-(3v'er e F awo Si. a­

rtS, tl_d'l�', de alôrdo cúm a crraçã(} :leI Instituto ou de;
�:m f!rvã" \.j_"d!C1U·f f or:t I!a::;or da prllJl1.;ãú. I

,-
�' t:_)auj" li?, -5 ,)Cher iudiu á capacidade aqui-,

<1i\'ô. ;(J 11" :I.'?ti ,a ,[ IC;iC\) ._ o sr. ';anoel Ribas declarou:
'_\':iL._;, li ; 2,<.il) d:) (,( ,RV contrOlad, da projução.

�,'. i_\u1 ��e;te, Torres Filho, Euvaldo Lodi 02

'�.l'i'? :, ;r.�r,'! o::'re o assur,to, tendo o último pç-
"

. .: ,,� ::C'!ivict..),:,tn1 sW:<>"Wé2 ao r�'ht!)r do problema
,

','" :.,,'11:, ::-or, .:>\:!b3S�[ào Sa :1paio, cujo p ... recer será apre·1
,_;r;:".'Jtt a0 Conselho.

Está sendo lançado pre­
sentemente, neste mercadJ, o
Texaco lira Mancha, de fa­
bncnção da The Texas Com­
pany (S. A.) Ltd., unico pro·

.

duto que tira com facilidade
e eficiencia toda e qualquer
mancha de graxa, oleo etc.IMPERIAL, ás 19,30, Pa- AMANHÃ - em matinCe, di> tecidos finos corno ren-trulha perdida, produção dl ás 14 horas, «Metroton 296' d

R. K. O. Radio, com VI'tor O b
.

p
'-

d ,asl se as, crepes, setins,
P $, , f

•

amor o nga e alxa�. e hem como de lãs, tapetesMac:; Laglcn. reços 2 J,)3 e Ztn(2aro opereta. Preç) umco estofos de autorl1lH'eis, etc.
'

1$000. . 1$000. ' Trata-se de um produto
AMA:N�A -- ás 14 horas, A' NOITE--ás 5, 63[4 e 19�e s� aplica tambem, com

em matmee, «Voz do mundo», 830 h O ,.- d t loÍrmos resultados, na Iava-
CinemalucO n. 7, Dom joãosi-' or?s, ga,a a'20 a, ,gem e lin \peza de luvas de
h d h M l d'l d' I

uma revIsta JUXUOla com belas I p::>lica vestidos de sedasn o, esen o, e o l an La, - , .

b 'I d P '-, ,

_] h I'd 3�h' h
.

h cançoes e ohmos al a :JS. teço cach'>-nez etcoesen o cc. ar! o, 'ifJ1C amc os, 1 $100
c.

desenho animado, e Baboona.
.

2a. SE'RIE
Português - Alda Ra mos

Wendhausen, Zoraide Sabi­
no e Zilma Cabral.
Francês - Alda Ramos

ROYAL, ás 19,30, Melo­
dilandia desenho cobido, Amor
obriga, com Carlos CardeI.
Preço 1 $000.

Texaco tira'
mancha

,ICl(UZEIRO", "SURPRESA" e "BOA VISTA",

AMANHÃ á noite, o Odeon
exibirá um deslumbrante film com

Dolores Dei Rio e Everett
Marshall, o maior harÍto'lo do
mund\', VIV:) para o amô,.

Cht!gadc de Itajaí, encontra·se
t\(j compn:l.T LÜ';I,i'J3 de trigo, exija as afamadas mar· nesta cidade o distinto capitalista

,.'_ f::bric�das pe�o MOINHO ]OINVíLLE, conterrâneo, sr. Irineu Bornhau· Realizar·se·á na noite de hoje,
sen, politico influente em Itajaí, animada soiree dansante na so·

em cujo munic:pio é operoso pre· ciedade recreativa - Clube 14
feito. de Julho. em Capoeiras.

A' NOITE-ás 6 e 8 hocas O:::>EON. o lider� focaliza hoje
Patrulha perdida com Vito; em sessões ás 5, 6 3[4 e 8,30
Mac Laglen. Preços 2$000 horas, um �ograma como pOUC05
e 1$000. -Ad�raçao, com .John. Boles

e Glona Stuart, e dOIS epl�odios
do filme-Os aventureiros l1e­
roicos com Buck ]ones.

Restabe­
lecida

a agencia postal de
Ribeirão

PELOS I'LUBE5

Clube Cf? 14 de julho
RIO, I '-Foi restabelecida a

agencia postal de 4' classe de
(R/beirão, em Florianopolis, Esr
tado de Santa Catarina, send.>
arbitrado para o respectivo fu j­
cionario a gratificação anual de
720$000.que são, incontestavelmente, as melhores.

IV·1..Ifiêiêõ-.
.-----

w;;--

João Pinto, 9 .
. oi
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